
•  No dia de hoje, o tempo continua abafado e instável 
sobre o Paraná. No interior do Estado, as precipitações 
podem ocorrer a qualquer hora do dia. 
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Paraná se destaca na estratégia de testagem para a Covid-19
 O governador 
Carlos Massa Ratinho 
Junior ressaltou nesta se-
mana o trabalho feito pelo 
Estado para proporcionar 
testes para detecção do 
novo coronavírus à po-
pulação. Desde o início 
do enfrentamento da Co-
vid-19 o Paraná se desta-
ca entre os estados que 
mais realizaram testes 
RT-PCR – considerados 
padrão ouro – ocupando 
as primeiras posições no 
ranking das unidades fe-
derativas com maior re-
sultado de testagem da 
população.
 Em novembro de 
2020 o Estado ultrapas-
sou a marca de 1 milhão 
de testes para detectar 
o novo coronavírus e fe-
chou o ano com 1,4 mi-
lhão de testes realizados 
– até esta terça-feira (05) 
foram 1.439.204.
 “Adotamos, por 

meio do Laboratório Cen-
tral do Estado, a testagem 
como uma das principais 
estratégias de enfrenta-
mento ao coronavírus. 
Foi uma linha definida 
pelo Governo do Estado, 
pois consideramos que 
o teste RT-PCR garante 
o diagnóstico correto e o 
isolamento dos casos po-
sitivos”, afirmou o secre-
tário de Estado da Saú-
de, Beto Preto.
 De acordo com 
ele, os investimentos na 
ampliação da testagem 
continuam, já que a es-
tratégia que se mostrou 
eficaz para frear a disse-
minação do vírus.
 “A marca de 1,4 
milhão de testes aplica-
dos representa mais de 
10% da população do 
Estado. Isso mostra o 
grande esforço que o Pa-
raná vem fazendo diante 
de várias frentes de tra-

balho e estratégias im-
plantadas para enfrentar 
a Covid-19”, destacou o 
secretário.
 Em fevereiro, 
quando foram detectados 
os primeiros casos sus-
peitos no Paraná, o Labo-
ratório Central do Estado 
(Lacen) realizava testes 
preliminares, enviando as 
amostras à Fiocruz para 
finalização dos laudos. 
Em março, já processava 
600 exames por dia, com 
um aumento de 400% em 
relação ao início da pan-
demia. No início de abril 
o quadro de profissionais 
foi ampliado em 20% com 
o objetivo de ampliar a 
capacidade.
 A partir deste se-
gundo mês da pandemia 
o Governo do Estado fez 
parceira com o Institu-
to de Biologia Molecular 
(IBMP) e com outros la-
boratórios particulares e 

ligados a universidades, 
todos devidamente habi-
litados. Hoje, o Lacen e o 
IBPM têm, juntos, capaci-
dade de processamento 
10,6 mil análises por dia.

ESTRATÉGIAS
 Além da testa-
gem, o Paraná adotou 
outras estratégias de 
controle, como o rastre-
amento de contatos e 
detecção de locais com 
surtos ativos.
 Do início da pan-
demia até a última se-
mana de dezembro, o 
Estado recebeu 57.132 
notificações para surtos, 
das quais 20.428 foram 
confirmadas. Os surtos 
ocorreram em frigorífi-
cos, serviços de saúde, 
instituições de longa 
permanência de idosos, 
unidades prisionais e pe-
nitenciárias, indústrias, 
canteiros de obras e, 
também, após encontros 

sociais e familiares, como 
almoços, festas de ani-
versário e casamentos.
 Os registros con-
tabilizavam até o fim do 
ano passado 233 óbitos 
decorrentes destas situa-
ções de surtos.
 O Paraná fe-
chou 2020 com 499 sur-
tos considerados ativos, 
com maior incidência na 
macrorregião Oeste, que 
concentrava 40,08% dos 
casos, seguida da região 
Leste, com 24,05%; da 
Norte com 21,84%, e da 
Noroeste, com 14,03%.
 De acordo com 
os dados contabilizados 
até o final de dezembro, 
as regiões com maior 
número de surtos eram: 
10ª Regional de Saúde 
de Cascavel, com 76; 12ª 
Regional de Saúde Me-
tropolitana de Curitiba, 

com 47 surtos; 8ª e 20ª 
Regionais de Saúde, de 
Cornélio Procópio e de 
Toledo, respectivamente, 
com 39 surtos cada uma; 
e 8ª Regional de Saú-
de de Francisco Beltrão, 
com 33 surtos.
 “Promovemos a 
orientação e a capacita-
ção dos profissionais que 
atuam no cuidado de pes-
soas idosas, nas institui-
ções de saúde, presídios, 
empresas e em comuni-
dades como as aldeias 
indígenas para uma aten-
ção redobrada aos sur-
tos, com implantação de 
medidas preventivas e de 
controle imediato. A es-
tratégia nos possibilitou 
a contenção de inúmeros 
casos e, assim, evitamos 
a perda de mais vidas”, 
destacou a coordenadora 
de Vigilância Epidemioló-

gica, Acácia Nasr.
RASTREAMENTO

 Outra medida 
apontada pela secretaria 
estadual da Saúde como 
fundamental no controle 
da Covid-19 foi o rastre-
amento de contatos de 
casos confirmados. O 
processo permite a identi-
ficação e o isolamento das 
pessoas que podem ter 
sido expostas a um caso 
confirmado ou suspeito.
 “Esta é uma ação 
importante para quebrar 
a cadeia de transmissão 
e conter o surto da do-
ença. Neste período, o 
Estado registrou cerca de 
120 mil contatos e con-
seguiu encerrar 102.973 
monitoramentos. A estra-
tégia detectou 1.040 ca-
sos”, informou a coorde-
nadora Acácia.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br


		2021-01-07T15:44:51-0300
	EDITORA GRANDES SERTOES VEREDAS LTDA:04321967000126




